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INTERESSADA
   : UNESP / Instituto  de  Biociências  e Ciências Exatas do 

                                    campus de São José do Rio Preto

ASSUNTO                 : Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Química 

                                    Ambiental

RELATOR 

   : Cons. Nelson Callegari

PARECER CEE Nº    : 533/2006               CES             Aprovado em 29-11-2006

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho/UNESP encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 237/06 – RUNESP, datado em 11 de maio de 2006, a documentação referente ao Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Química Ambiental, criado em sessão do Conselho Universitário de 28/11/2002, publicado no DOE de 23/05/03 pela Resolução UNESP nº 24/2003, e implantado no 2º semestre de 2003, junto ao Instituto de Biociências e Ciências Exatas do campus de São José do Rio Preto da UNESP.

Constam do Processo documentos que apresentam aspectos históricos da Instituição, que foi instalada em 1957, com o nome de Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Preto – FAFI e oficializado como Instituto Isolado do Sistema Estadual de Ensino Superior pela Lei Estadual nº 3884, de 10 de maio de 1957, passando a integrar a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, criada pela Lei Estadual nº 952/76.

Constam do Processo, também, descritivo do Campus, os Cursos atualmente em funcionamento com suas respectivas características, o Regimento do Instituto, os Curricula vitae  dos dirigentes da Instituição.

O histórico do Curso de Química Ambiental, seu objetivo, o perfil profissional e as competências de atuação dos egressos do curso que foram definidos levando-se em conta a resolução normativa do Conselho Federal de Química (CFQ) nº 36 de 25/04/74, são apresentados no Processo, juntamente com a evolução do alunado, as vagas oferecidas e período de funcionamento do Curso. A estruturação curricular vigente do Curso de Bacharelado em Química Ambiental, estabelecida pela Resolução UNESP nº 135, de 14 de novembro de 2003, está anexada de fls. 148 a 150. 

Constam, ainda, no Processo, os calendários escolares dos cursos de graduação, relativos aos anos letivos de 2003, 2004 e 2005, os critérios de matrícula por disciplina – seqüência aconselhada, Instalações e Equipamentos, Capacidade Financeira da Instituição, Corpo Docente, composição do Conselho de Curso, informações sobre a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, bem como as relações de pesquisas referentes ao Curso e de serviços prestados à comunidade, remuneração do pessoal docente e técnico-administrativo e taxas cobradas dos alunos e as Condições Regionais 

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, que reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso”.

§ 1º  O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.

§ 2º Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.

§ 3º A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

§ 4º A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer conclusivo que...” 

Foi nomeada a Comissão de Especialistas formada por Profª Drª Erika Valdman e Prof. Dr. João Alexandre Ferreira da Rocha Pereira.

A Comissão de Especialistas visitou as instalações da IBILCE em São José do Rio Preto, São Paulo, no dia 3 de agosto de 2006 tendo analisado todos os aspectos de funcionamento e oferecimento do Curso de Bacharelado em Química Ambiental.

Foram realizadas reuniões com docentes e com alunos das diversas turmas do Curso de Bacharelado em Química Ambiental e visitação às dependências do Instituto.
Em face à visita realizada, a análise de documentos e as entrevistas realizadas, a Comissão de Especialista elaborou minucioso relatório, cuja síntese está a seguir estampada:

· O Curso de Bacharelado em Química Ambiental foi criado em sessão do Conselho Universitário de 28/11/2002, publicado no DOE de 23/05/2003 pela Resolução UNESP 24/2003 e implementado no 2º semestre de 2003, junto ao IBILCE do Campus de São José do Rio Preto da UNESP.
· a estrutura e organização didático-pedagógica é de qualidade;

· a concepção do Curso, de seu currículo e sistema de avaliação mostram coerência e qualidade. Considerada excelente a distribuição das disciplinas ao longo do curso, a sua carga horária, ementas e bibliografia apresentadas;

· o corpo docente do Curso é de qualidade, possui formação adequada para as disciplinas lecionadas. Destaque-se a elevada porcentagem de docentes com a titulação de doutor e em dedicação integral; verifica-se a seguinte distribuição de docentes, que atuaram no Curso no 1o e 2 o semestres de 2006: total de docentes 51, sendo 34 doutores, 24 em RDIDP e 10 em tempo parcial, 09 livres docentes, todos em RDIDP, 07 mestres dos quais 02 em RDIDP e 06 em tempo parcial e 01 docente graduado em tempo parcial. O Curso de Bacharelado em Química Ambiental conta, portanto, com 90% de docentes em tempo integral e 83 % dos docentes com o título de doutor ou livre docente. Muitos dos docentes que atuam no Curso, já realizaram estágios no exterior, em nível de pós-doutorado, e muitos mantém interação permanente com pesquisadores de outros países;
· o Curso de Química Ambiental foi iniciado em Agosto de 2003, tendo ingressado 40 alunos, via vestibular da VUNESP. O número de candidatos, naquele ano, foi de 336, com uma relação candidatos/vaga de 8,83. Em 2004 essa mesma relação foi 6,6, o mesmo número repetido em 2005. Em 2006 esse número foi de 8,10. Atualmente o Curso conta com 115 alunos matriculados, com aulas em tempo integral;

· a relação aluno discente/docente/horas de aula é muito boa. O regime de matrícula por disciplina, com pré-requisitos minimizados garante o bom seqüenciamento do Curso e um aprendizado de qualidade;

· a Comissão, após visita às dependências utilizadas no funcionamento do Curso, entrevista com docentes, alunos verificou que as instalações físicas, destinadas a salas de aula, administração, para coordenação do Curso e para os docentes são boas, assim como a sua conservação;

· o acesso a equipamentos de informática pelos docentes e alunos, bem como aos recursos áudio visuais e multimídia são de boa qualidade;

· A Biblioteca é de excelente qualidade em todos os requisitos, apresentando acervo adequado ao Curso de Bacharelado em Química Ambiental. O sistema da biblioteca está bem informatizado, contando com bom acesso a redes de informação, sistema de dados em cd-rom e uma boa infra-estrutura de apoio a usuários. O sistema de empréstimo, facilidades de reserva e horários de funcionamento são compatíveis com o funcionamento dos cursos diurnos e do noturno do IBILCE. A Biblioteca realiza também empréstimo inter-biblioteca para suprir as deficiências do acervo. A biblioteca do IBILCE está integrada ao sistema de Bibliotecas da UNESP atendendo a todas as demandas. O sistema de atendimento ao usuário conta com uma excelente equipe. A Biblioteca apresenta boas condições de consulta, áreas para estudo em grupo e para leitura e apresenta excelentes condições para os usuários.

· o Curso apresenta características inéditas de qualidade e é um dos pioneiros em Bacharelado em Química Ambiental do país, formando um profissional com perfil necessário ao desenvolvimento tecnológico e cientifico necessários para o desenvolvimento da área do Curso;

· a matriz curricular do Curso de Bacharelado em Química Ambiental e, em face aos objetivos e perfil do profissional a ser formado, apresenta coerência entre o conjunto de disciplinas, o seu conteúdo e o currículo proposto. Verifica-se uma boa distribuição de disciplinas de aspecto prático ao longo do curso e bem integradas com o perfil do profissional que se pretende formar. A carga horária total do Curso é de 2745 horas correspondentes a 183 unidades de créditos (2445 horas de disciplinas obrigatórias – 163 créditos e 300 horas de disciplinas optativas – 20 créditos). Considera-se a distribuição de disciplinas como excelente para a formação profissional através de um aprendizado bem programado, com pré-requisitos minimizados, permitindo uma boa seqüência das disciplinas. O conjunto de disciplinas optativas permite uma formação profissional aprimorada na qual os alunos têm um amplo leque de escolha. A bibliografia indicada é de qualidade;

· a avaliação feita pelos discentes demonstra que o curso atende às expectativas, apresentado à qualidade esperada.

A Comissão de Especialista opina favoravelmente pelo Reconhecimento do Curso em pauta.

Por todo o exposto e pelo relatório apresentado pela Comissão de Especialistas propomos a aprovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Química Ambiental, do Instituto de Biociências Letras e Ciências Exatas – IBILCE, Campus São José do Rio Preto - UNESP,  por três anos.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Química Ambiental, da UNESP / Instituto de Biociências e Ciências Exatas do campus de São José do Rio Preto, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 27 de outubro de 2006.

a) Cons. Nelson Callegari

               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Carmem Silvia Rodrigues Maia, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Gilberto Luiz Pierobom, José Rubens Lima Jardilino, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de novembro de 2006.

a) Consº Farid Carvalho Mauad
                Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de novembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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